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es de todos aquelles 
Verdadeiramente dese- 

: Apraz-nos confirmar 
m que elementos dos 
representativos já se 
ham junto dos pode- 
mpetentes, para que a 

dade, em breve tempo, 
cretize. Para que isto 

eça, estamos certo, os 

perar. Senão vejamos 

Ot do recente decreto n. 
“do dr. Armando Salles, 
do os differentes gym- 

ara, no proximo nume- 
spender alguns | com- 

tarios que nos parecem 
Ortunos, sobre a exequi- 

de dos differentes itens 
esse decreto se con- 

t 1,0-Ficam instituídos 

agrapho unico — Deve- 
«as prefeituras munici- 
“das cidades referidas 

Os gymnasios, inclusive 
mentos do pessoal, du- 

agrapho 1. o— As nomea- 
do pessoal docente se- 

pessoal Adu niRERs 
ão feitas em caracter 
, ou em comissão, 
o provimento defini- 
cargos respectivos 

ulado na Iórma da 
ão Federal, 

II 

1 director, 1 secretario, 1 
“ 'bibliothecario, 2 prepara ado-: 

res, sendo 1 para physica e| 
chimica e outro para histo-. 
ria natural; 1 quarto escriptu- 
rario, 1 porteiro, 2 inspecto-! 
res de alumnos e 4 serven- 
tes. 

Paragrapho 1.0º-O director 
eo secretario poderão ser 
frio do estabelecimen- 

o Papá 2º—0  proles- 
sor que accumular o cargo 
de director terá a gratifica- 
ção mensal de 5008000 e o 
que exercer as Juncções de 
secretario, a de 3008000. 

Paragrapho 3.0—Os profes- 
sores interinos ou ejfectivos 
e o pessoal administractivo 
terão os vencimentos da ta- 
bella annexa, até 31 de De- 
zembro de 1935 e, dahi por 
diante, os fixados pelo Codigo 
de Educação. 
Paragrapho - 4º—Correrão 

por conta do Estado, a partir 
“Ide 1936, todas as despesas 
-|dos gymnasios, inclusive ven- 
-|cimentos de professores e 

funccionarios, que serão pa- 
gos na forma do paragrapho 
anterior. 

Paragrapho 5.0—Por accu- 
mulação de cadeiras, inclu- 
sive em periodos de férias, 
Bona o professor mais 

0 oo dos vencimentos do 
gar 
Paragrapho 6.º — O cargo 

de bibliothecario será nrovi 
do nos termos do artigo, 79 
de decreto 5.117, de 20 de Ju- 
lho de 1931. 

Artigo 4.0—As taxas e emo- 
lumentos para os gymnasios 
ora criados, serão os cons- 

o |tantes do decreto n. 6.316, de 
26 de Fevereiro do anno cor- 

.|rente. 

Art. 5.º—Este decreto entra 
em vigor na data de sua pu- 

revogadas as dispo- 
sições em contrario.» 

B. BRITO 
ses 

Eymnasio Municipal 

Devem terminar hoje os 
exames correspondentes ao 
mês de novembro, em nosso 
Gymnasio Municipal. 

é o numero do 
D-4-& telephone da 
conceituada Typ. Mangilhi|i 
Largo da Apparecida, 8 

  

  

Para S. Faulo 
Domingo ultimo seguiu 

para S. Paulo, em compa- 
nhia de seu irmão sr. José 
Brando, a exma. sra. d. Emi-   lia B. Brandi,. que passou 

“ uma temporada nesta cida-| 
! e, em casa do sr. - Caetano 
gens 

  

mento do sr, Joaquim Pe: 
droso Ramos com a senho- 

Maria 
' Rondinelh, 
se realizará no dia 8 de De- 
|zembro p. f na Cathedral 
de Ribeirão Preto, ás 7 ho- 
ras, dos paes dos noivos 
recebemos delicado convite. 

EEN 
Para Santos 

Viajaram 2.º feira para 
Santos, onde residem, o sr. 
José R. de Lima e sua es- 
posa, que nesta cidade fo- 
ram hospedes do sr. Ernesto 
de Lima, guarda-livros da 
Casa Bancarja Leite Ferrei- 
ra & Cia. 

| N uma optima pasta 
à “= alimenticia? Peça á 

Padaria Brasil 
o delicioso Talharine. 

Avenida Oliveira Motta 

Telephone, 107 

  
deseja saborear 

Para assistirmos ao casa- 

cerimonia. que 

Descendente de um bravo 
veterano da Guerra do Para- 
guay, que se cobrin de gloria 
ao lado do vulto historico do 
General Sampaio, o morto que 
ora homenageamos muito me- 
recia do Ceará e dos cearen- 
ses pelas suas nobres dus 

Pastificio Moderno Pi- 
nhalense. Peçam pelo te- 

      

   

  

   

  

   

    

           

   
      

     

   
   

ido fresco 
feito com ovos, só no 

phone n. 7 
  

dade moraes, exalçadas por 
um largo espirito de beneii-| 
cencia christã para com os, 
pobres e os humildes. | 

Sala das sessões, 12 de no- 
vembro de 1934-(aa.) Walde-| 
mar Falcão, Abelardo Marinho, 
eão Sampaio, Luiz Sucupira, 

Xavier de Oliveira, jindddo 
Rodrigues. 
Aprovado. 

espe y 

s festividades do. 
Re da Bandeira 

  

Jeronymo Baia 

Vimos na cidade, estes! 
dias, o sr. Jeronymo Gaia, 
activo representante da casa 
atacadista de fazendas, de 
S. Paulo, srs. Ferreira San- 
tos & C.:* Ltda. 

—mo yr est 

Sr. Eduardo de 6. Bezersa 
  

No dia 13 do corrente foi a- 
presentado á Camara Federal, 
o seguinte requerimento : 

«892 sessão, em 12 de no- 
vembro de 1934, Presidencia 
do sr. Pacheco de Oliveira 1.0 
vice-presidente. 

O sr. Presidente—Tenho so- 
bre a mesa e vou submeter a 
votos o seguinte 

Requerimento 

Sr. Presidente: 

Requeremos seja inserto, na 
acta de nossos trabalhos de 
hoje, um voto de pesar pelo 
recente falecimento, ocorrido 
nesta capital, do benemerito 
cidadão cearense pharmaceu- 
tico Eduardo de Castro Bezer- 
ra, nome ligado a todas as 

iativas de caridade e de 
ação social catholica, no Cea- 
rá, onde fazia jús ao reconhe- 
cimento e á estima de todas 
os seus coestaduanos.. 

  

nacional nos   
Pinhal celebrou digna- 

mente no - dia 19 a festa 
da bandeira, seguindo á ris- 

ca um caprichoso program- 
ma organizado para esse 
fim. 

A's 5 horas houve alvo- 
rade pelo Tiro de Guerra 
268 e B. IL M. do Gymna- 
sio, sob a direcção do sar- 

gento. instructor sr. RR 
sio José Soares. 

As senhorinhas Vojanaao 
Monicie Lilia Porto Per- 
nandes fizeram, ás 12 ho- 
res, entrega 

Guerra e á E. 1 M. de ricas 
s, sendo, nesse mo- 

mento, hasteado o pavilhão 
edificios do 

Gymnasio e no grupo es- 
colar «Almeida Vergueiro». 

Durante o dia foram exe- 

  

cutadas mais partes do pro-| da 
SraBma, constantes de e- 

xereicios de 

preleções sobre a data. 
A's 18 horas. foi offer 

cido 2o sr. tenente Das 

Alves um almoço no Hotel, 
Central, nelle tomando par- 
te as auetoridades da tida- 

   

|cap. Vicente de Freitas Gui- 
jmarães, 

ao Tiro. del. 

gymmnastica. é 

  

   

    
    

      

    

   

  

       

    

    
    

  

     
    

  

     

      
   

      

   

  

   

   
   

      

  

        

    
     

    

       
    

    
   
   

   

  

   
   

        

   

  

   
   
    

          

   

“de e muitas pessõas gradas. 
O sr. tenente David AL 

ves foi saudado pelos srs. 

diguo prefeito, e. 
prof. Camilo Lellis, respon- 
do o bravo militar, AR 

pa A 
  

aque vinha de receber. 
Finalizaram as festivida- 

des com uma bella sessão 
“civico-literaria levada a ef- 
'feito no salão da sociedade 
ialiana «Dante Alighieri». 

Abriu a sessão o sr. Oso- 
rio Ferreira das Neves, que. 
expoz as finalidades das li-. 
nhas de tiro; ao terminar. 
convidou o sr. tenente David 
Alves a assumir a presiden- 
cia. - 

Falaram o sr. Nilo. 
Souza Peixoto, como 
a do T. 6. 2680 co: 

- Thomaz Lomonaco pe- 
o EL M : 
SATO ds os e los foram 
enthusiasticamente applau- 
didos. -. E 

Seguiu-se “uma 
sante parte de recitat) 
em que gentis senh: 
recitaram lindas poesias. 

A reunião terminou com. 

uma animada «soivée» dan-. 
sante, que se prolongon | 
té altas horas da madrug: 

   
  

Recebeu os ultimos A 

CHAPELARIA DELY 
  

    
  

Alfaiate : 

  

Rua José Bo-   | da moda : 

      

     
      

    
       



  

  

     
JORG 

  

E DE LIMA us almas a intel 
O jesuita vin no canto Erego- do céus. 

sica do indio 
mono ED OR 

riano, monodico. 

     

  

m. variantes qu 

      

     
  

sa to o ado oi ue O) Rua José Bond, Blois, Mino Sent da Pt 
np gestos do pesa 

Foi Capistrano quem diteo que 
“pude fez botando mais a jsso so. parecia bastante com oJom lonvor do “Tupan, attruhir 
pADaO Mera foiEo marioa! oinoima netoal: ESSE On slando ati gta ni 

ret 

  

   
   

  

    
      

  

tempos 
de « Arremedam 

outros! 

  

o 
- [56 incitarem à poleja 

Bi    

  

  istosa é 

  

gência. 

era um 
todos 

  

pe 

MUSICA DE ÍNDIO faces mi rscics A nos e anta 16 devolta du auas por que 
vidade do canto. entrasse “om! 

a d 

  

  

  

dm tomo, escróxia 
Coisa. pauperri- 

  

A TRIBUNA 

  

  

Pharmacia Barboza   
| Completo e pride, sorti 

Pr ins 

| LINDOLPHO 

  
jonaes e estrangeiros. 

imento de productos na- 

SÓMENTE A DINHEIRO 

A. BARBOZA 

    

passuros, 

  

o sol cavam 

dim, quem naquelios pitorescos 
vivo onviu tudo, con- 

5 anímaes, tudo 
EEE PO pon pára 

penas arromedavam os 
os dos bichos, certos. 

res já Fgaterianc qua inha 

Ea 
o pá 

pola. façanha phngia. do Indio do 
instromontozinho del música do 

o. Um 
mos tamoyoé Ei 
lbapo para 
rythmo do sou 

PERES Como-le 
  

  

para divertir ras para so- 
ici 

     

o 
Mendãs elegia ado de poli 

esti 

    
| [ALIMENTAÇÃO | 
| GADO NA SÊ 

tan Red Eu o. 

o. agua e sal. 

A IRIBUNA    
  
  

a flexa do campanario 

Estorno do Jardim. ânniversarios 
m annos ; 

7 pos | Flores; 
e disinei É ti seios 

com O seu exer residente em Uberlandi 
r| amanhã, o sr. ten, Lau 

É Biciativa de do love de sueo gelto apostolo vondo a Aid gado sem lr diariamente, fevereiro do local; Sigencia de e 
avidado do canto azia 

linas 
do cóus, 

au ecit 
Raymundo de N 

ade, e sua exma,| 
Tai ia nos enviaram deli   sas para 

Jemnizar a morto, 0 
açadas, 

  

e tão dogmatico, era por sem du- 
sida o melhor dorivativo sos 
cantos tribues do gentio bras 
loiro, 

    

q Toi 
[musica a puaa 

jo 

  

muito ricos, mas quo exprimian 
todo. 

Pee Molhgioo a ns 

    

Os chror da 
ais 08 pets 

falam. 

  

envez do pocbiuaa, OUtoar pres 
ces 

dos - que os 
dn dE Cantora s elogiam 

o jmo só à musica que os missioni 

do foiti 

Com 
do 

ou então cor 
nto. qualquer Cuaham- 

“mo o gregoria! bumildo o ela, quo. nmolloja em 
a do à guerri 

o- | bn 
 ndens [o ajudavam o ryúluio Golos 

adeus! 

ui. |são, 
dios sit 

  

da musica como A for nu-| Póde baver caagra 
eo aslbtinanto (4 gento aior ca damas bro 

ontioira 
 [borizonta, valendo 

to pelo ryth 
a [eia tudo E EE 

aq 

    

mérica», As mavipo: 
on rey 

teakir, para iitm todos os indi-)zaç 
geni som 

vago tirabidos pb 
| topá 

o, 
ira Cita pogio foras 
lares para “o selvagem. Dava |tbmindos. 

Muito jupossivel 
fabricar um 

gor 
slca, dava, canivetinhos, Sa 

E Rs dava um reed) 
a nte do Pau; véi topinam- 

any 

nel pda 
gen pela intel 

fegúães, mui. som pobrinho “6 
mo, É rythino fa. 

Esthunados mquela, cerimonia 
sonora, Os 
vam do cm ni a mui 

eluroira como um 
itiorento dentro da floresta. 

s, xUntos, cos 
a nos torne dos índios, 

a onfoft 
Cstimbé. Gatinbó, monotonia 

pes musica toncia, cenvncia 
poi rvcrinae 
do repoi El 
epa ão 
[commom js da tribu 

lug 

      

    

ouvir 
rios, senão 

ai 
rtão de agré E 

mento pela notiga ao sda de 
o falecimento de seu 
Gr "EAvardo “dá GO 

ia Brera 

ELIXIR RDE pt 
  

A cara 

rca ja 
“AVARI 

=— Milhares de curados +. 
BPANDE DEPURATIVO DO SANGUE   

o o predominante 
sa meioa primitiva ora “o 

percussão no tam- 
rythmada, tão 

leva sobro. 
Curiosidades 

VIAJAR SEM BUSSOLA 
Um paiz, no qual so póde 

indo s bussola, é a Aus- 
escolher as 

  

so arrá pr 
frio dueto be Fomos ye 

Verdadeiramonto. 66 
pari 

violino ou 
o vm plano. dora am 

pisdiens do” todá a 
po asa Trap A DO RT 
do nosso peito ou as ci 

bésa pidA 

Pautas MIRA 

fo) 

  

s que atraves-| 
sat anuelos ti ss 
pecialmente os situados 
regiões do Nor! e, para se di 

E       
5. Outras mais. raras 

it bb, cem foto, t 
soi 

gos, as perna 1 cabeça 
dniriga, fudo E Ra 
ora todo em 

  

      dás 
vein, tamoyo, vom! vem, caho: 

— Al rem cariió vom, brusiti — 
mosthesiava o Índio, tirava o 

Coração viva para Jess 
Nobrega já havia ordenado 

meg   igo, chupa degola abrir um bu: 
o fazor 

RE 

og 
O 

ural iquinho 

  

uma. Mauta,|noé 
“om som duquelio piano 1º, 

si ol ei 
anloriado cm instru- 

  

o padre 
ortando a sta muda 

  

CRAVOS? MANCHAS DA PE    ELES   
Desapparecem rapidamente com um só vidro 

BISSOLVENTE NATAL 
raço” 58000 = Pelo correio, registrado, 68000 a 

CARLOS MAGEDO 
Rua José Bonifacio, 398 São Paulo 
VENTE NATAL Sieconseli lo CE de pio 

RE 

       
dnlormações enviar 

  

  o Man de ts 0 

do famoso preparado 

Ee o Unico preparado sebo O foto é echo! póros. detalhados pera o tre babe o, Bos 

gas do euorea, Nobre, 
log 

es 
indo Ole ão, E tote 
for 

dedo qe 
Baia de cena pobrora, teia 

tra-se 0 local 6 

“or volta do ann nem 
Sómente ficou ra Ea areia Asylo es Men 

aa maos pela propi 

iu dar uma esnlicas 
ão a esse singular p 

  

CIDADE SUBMERSA, 
Proximo a Dunkergue--por- 

lo marifimo. frances e neon. 
nde existiu   e Zaidcole; 

submersa na areia! 

a intel igoncin. Rr Ser desfeito. 
raça: 

s ocasiões de : 
mos recorrer és plant 

s dot lo poder? 

ela sua varia 
o para todos os! 
  

de 
pa ride. “Em gera 

preza das geadas. 
«sendo 

po xe REALE cana dt 
que ela atinja s 

utra forray    

   
    

    

   

        

   
    
   

    

  

   

de não ser casigado ea Pora nós, pia 
da. Deve-se ter o 

variede 

  

   

ste estado 
gem que 

hdtincinios E dr sentia  esplritual « até. de caracter eua Barao a 
altos joven Irineu 

Camillo Mam 
Nialr Faust 

ia] no dia 24, a 
s, | na Polio, filha 

* | Hercules Fi 
sêca, 

E is chetes o adoraram os mois m xinencia, el ilho do sr. Gabricl 
mer 

à Servcdaus 
quim Petroni 

rios 

  

   convem SA 

senhorinha Mariqui 
restante 

ra Negra 
DERA ASS At Foi 

indo, 
fizevedo Marques, thesou 

[phorinda Aria Beriholomei vam os seus estupendos tra- 

io Bartholo- balhos. 

ra, filha do sr, Manoel Gon- 
ssi|galves Nello; a sra. d. Coliza 

olta; o estimado joven Leo- 
nel Bleroni; o. mento Walter, 

| Este conceituado pastificio acaba de passar para 
a direcção de 

calos nie Raiano 
pão com farinha fE primeira qualidade. 

Especiinio” da casa:— io de tagliarini com 

So rc 
El 

  

       

TELEPHONE, 1-0-7 

    

   
   

   
dam. da passado lembranças 
curiosas de factos 
que E ppmaas 

or lucidez 

  

   Copas on 
de espirito. 
«A alla sociedade londeiva    

  

   
   

   
   

  

RR eas ladys mais o 
sempre que têm algo de im- 
portante a resolver servem-se 
sos conselhos dessas velhas 

migas 

     
                 
    

           

  

  
ssibili 
Ta cá senhora o 

Roosevelt contaram. 
E/dos suas relações a grande 

aelista do cinema, que costu 
iieios. dorânte as 

ne, ducanto an 

e EMO  banqueie que lhe a 
esse oi olieresido que io da 
gua 

com os amigos 
viam iriamento 

ro morrer- dizi em EE o cipemelogra nho 
ola para presenciar o cine nom 

do futuro, quando. essa 
ss dor a 
Barrymore como a lhe 

inteligente e tai o sa al e mais ar Cançãe ist (do cinema américano. 
morto encha 

naravilho 
a seu maxirno de desenvol 

sr | mento. 
E o Cn de implaca- E co gora se commenta Com pe: vel e ella desappareceu, A GIna ng ande pea 

Mulher dotada: de grande a 
GEMEAS DE 93 ANNOS   

pre, á disnosição. dos ne-   
CINEMATOGRAPHICAS 

im go, contrario, usteue pguiidade, a poesia e à 
par 

  

freios toda parie a  notavel. artista 
foi chorada sinceramente pe- 

A noticia do falecimento 
de Marie Dressler commoveu 

los que conheciam e admira- e protegia. dentro. das. suas 

dl cesaitados, a guonicucegria 
|: merosamente, Todos. os la- 
Ahades do eiriéria assa la 

ext eram 
  alta 

ingleza: lady de tone as 
iy de 

e sua Opportunt Lady de Lyiton foi camarei- de que quas nunca. chego, | 2, do la Mi câmarei a tinham em MarieDresslor uma Mexanara é quem vesti es 
miga dedicada que os acolhia tati PRREMEÇ 

  de esperança, uia faisca de so: 

LAGRIMAS DE ML 

Não sei porque, 
as Tosé 

  juandi 

E são de tristeza: 
“expres: Sentimento que nos unia num xo psi cuida —é singular 

mesma ds Grito 
—por qualquer cousa. 
tu E 

Oh, si os teus olhos pi 
Mas   

Mas naturalmente ed ae o ão, sinto maio dizer-lhe, 
(Ui! 42" Quanto lho dovo então ? lenta mil réis fito bem. À minha consulta cuê- si ls O senhor mo réis ficamos quites... 

  

as morrem no jardim 
& Jodas as minhas horas 

spo 
Para causar malos e penas, 

  

Rs q E pranto terá um molibo qualquer... 

u por mim não creio em lua mé 
Não creio nunca em magoa de mulher, 

ao menos poupa as minhas, 

mbas são consideradas as Mademoisello: dar e 

DE MULHER 

   
      
   

  

    

   
     

   
      

    

    

       
     

   

a 
parte da Egreja 
a, inclusivé a que se destina 
so Pantheon dos Andradas, E 

ticos templos de 
Sentos, Ra tambem, 

  
dades mais 

Ficasido 

    

   

   

  

sá 
Enterma 

Encontra-se nte ha 

lugo 
dept, proprietario e 

pp S 
mpl o melhoras éo 

Ee dig 

   
       

      

  

     

    

Don 
sr. Sa ta 

eiro, agricul- 
Pelo 

Almeida Nes 
tore capitalista aqj 
lente, foi feito um donativo 

de 2008000 ao Asylo de 
Mendicidade. : 
—Tambem o sr. Manoel 

  

     
        

  

             
   vas or o elton Rn ie 

gada que acabam de complo- 
r. Viajam muito, Im muitos 

lagradaveis reunio    

  

RE o seimpra] 
os. Gi 

um obulo na importancia de 
208000 para a Assistencia 
Vicentina. 

Gestos como esses mere- 
cem ser imitados. 

   
    
   

   

  

dores fe condemnas: 
eis-le a chorar: 

agua, 

«Diario de 
0 SEU 

ão) iem cheios d! 

  

magoa... 

    
         

  

  

S. Paulo» 
JORNAL a 

     

    

           
anno e 
nuaes. 

     Agento nesta aus a] 
Rua Direita, 4-1    BASTOS PORTELLA 

ea sorteio de premios 
naluras desta. dota até 31 de Dezembro do 

ncisi 
ial da «Casa do Sebastiã 

   
im de 

entre os sig do ane 

  

    
   

   co da puta pano 
e, 155: 

  

pin neon Lat A 
arin de Tarascon o 

UNDO EPISODIO. NO PAi pos mavns Ene e 
sgão A CERVANTES 

EMBARQUE=ONDE ES- E 

Dos «TBURS>—NÃO HA 
—DESILLUSÃO 

Pça Oervantos Stavo-|e 
rio no ao diz 6 ijindo, 

ml 

A Cóio Pequenas 
s do, pe Mia, ap Th JURS. 

    

para o corpo, poróm, para alga 
ma, 

   
olsn quo o indio começou a! | ia ão meioa A pub para o   

  

o que vibrava differentemen-. 
o dos musculos o das add   

      

    

disriamento, das 8 
Pinhal, 16/7/34   

  

“ [mmonia, mandou botar as orações 
em, Es Padre Simão escrove 

ri 
s informações qo prestadas na 

GINÁSIO a 
CURSO DE ADMISSÃO 

não os gro 
od bitararm, al m 

ou ponto dgubia "o, 
a 10 ares até Ro fim dosloraia o arrojonso no 

vindo. itabos, 
et io   

“arascom dos do nro eso tune 
aro | o Monog, izabitd, má 

osped do teu fran, idea ltda, Vorra 
att Pane ão, nt 

end 
ea levando om 

o sol, 
erándo no 

elas e do Era, Ato mou- 
a compro cactindos, mA 

ro 

alta mos, E 
volt 

is do avental 

consorv o à Dotica, q, nas | à uns rapazes do lugar, que o 
ma alga, mb ptçáo (over a suas bagagens em 
do-lhe à cura nomes de rrínho do mão, 
pedarias inverosimois.. E 

  

   musicos de linha pararam, 
pela de Offenbach ficou do é 

  

Atordoado Got cseo tumalto,| Argel, abriu Tartarin. do Ta 
o. pobre Tartaria corria do ut con uns olhos mito prados 

va 6 Dovaneara vma. 
ga ns na ogia, o? na 

E en o, na nana m mojo tormo entro” 
fa aa e SG der pelos onsiaenani o Zanzibar o E ae 

ntava lhes oin|final cabia cum  ploso Tardscon, 
m E sa » Perg im eim provençal, ei otequine, una do nisto, runs 

ati 

ras» [0 o ombro, o revolver à cinta, 
on. foro o majestoso como Robi 

    

DOS; ts, no chegar 
it, abandonaram-no às “e 
A partida do Tara 

    Pequena praga imacadamis 

  

  

zada, onde oa 
simento de lina tocava poll 
o "Ortembaci varios anjos 
qa sus cadeira bebendo cerveja 

Senhoras, al: | 
les; o emfim milita- 

A 
Nin as 

lizmente, um homens: 
dio onto DR 
[gola amarela, 6 armado. ENA 
ão, intervot como om. 
Homero no combi 

É 
inda, sem-|| 

fondia na sua Cius e na 
sario levé 
cólo, desarma o aa E 
Rive 

  

    

  

    Tá 
  da E 

no daniênto, conse iso, ide 
as in erga q TORA para | chêncto dE poi aaa. 
do oot da arapa Entregon-o! Todos Gui para, oo ( 

  da Rin 
á bordoada Aqueilad “canalha “tor a militares. E mem um Gê 
ai doa 
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D cardeal Cerejeira, em 
entrevista collectiva á im-| 
prensa, tem palavras cari-. 
nhosas para com o Brasil 

| 
LISBOA-—S, E. o cardeal Ma-! 

nuel Gonçalves Cerejeira, que 
ao chegar a bordo do «Arlanza», 
não pudera satisfazer a curiosi- 
dade dos jornalistas em vista do 
grande numero de pessoas que 
havia occorrido para o saudar, 
fixára uma entrevista collecti- 
va aos representantes da im- 
prensa no Palacio do Patriar- 
chado. 

Em exposição então feita o 
cardeal, referindo-so ao Congres- 
so de Buenos Airos, accentuou 
que o proprio cardeal legado do 
“Summo Pontifice lhe declarára 
quea grande demonstração de 
fé sul-americana fôra superior 
ás manifestações da mesma na- 
tureza, realizadas em Roma, 

Disse que muito o sensibilizá- 
ra o enthusiasmo com que a co- 
lonia portugueza affluira em 
Buenos Ayres para o receber e 
aliudiu à circumstancia de que 
entre os membros da colonia se 
viam numerosos argontinos que 
so manifestavam orgulhosos da 
sua ascendencia portugueza, cu- 
jos nomes ainda conservam. 

Falou, em seguida, com emo- 
ção, que não lograva dissimu- 
tar do Brasil e dos portuguezes 
do Brasil o exprimiu-so nestes 
termos: 

«Que dizer dos dias admira- 
: : E 1 

veis que passei no querido Bra-| 
sil? Parece-me ainda vêr em 
sonho essa relevação commo- 
ventissima das almas portuguo- 

Ê é ocha, de 47 annos de idade, ambos 
zas do Brasil, fundidos em tor” | brasiteiros residentes em São Paulo, 
no de raim numa só alma. Dir-) Elia com 20annos de idade, sol: 
se-ia um verdadeiro milagre», 

Interrogado sobre os factos 
que mais o haviam impressiona- 
do, responde : «Em primeiro lu- 
gar o haver verificado a união | i é a 

de 41 annos de idade, ambos brasi- 
leiros, residentes em São Paulo. 

da colonia. A saudade de Por- 
tugal domina tudo e a todos. A 
política deixou de ser cousa de 
divisão. Hoje só predomina o 
patriotismo, Posso ser testomu- 
nha de que a colonia portugue- 
za deu o mais eloquento exem- 
Plo do seu immenso amor à pa- 
tria e do que representa ser 
portuguez. 

km segundo lugar a empol- 
ganto unanimidade com que to- 

cumentos exigidos pelo Codi: 

= 5 

tenção, possuindo todos os cli- 
mas, facilidade do produçõer 
agricolas, grandes 

ndes centros avicultores. 
ndispensavel, porém, 

gra 

    

e não a êsmo. O p 
do, será evitar o tra 

consegue Iacilmente, desde que 
o avicultor tonha algumas no- 

ções sumarias de higiene e me- 
dicina veterinaria e recorra ao 
emprego de produtos fabricados E 
por Laboratorio idoneo. 
Recentemente, os Laborato- 

rios Raul Leite, que são incon- 
testavelmente a maior organiza- 
de produtos quimico-farmaceu- 
ticos e biologicos brasileira, cre- 
aram uma Seção de Remedios 
Vetorinarios. Essa Seção fabri- 
ca vacinas para as principais 
molestias animais. 

% —e mo pe mto 

Edital de Proclama 

mercados 
iconsumidores nas Capitais, póde 

1 | perfeitamente tornar-se am dos 

será 
que a avicultura seja feita por! 
processos cientificos e racionais 

ipal cuida- 
ar as doen- 

ças que mnitas vezes fazem de- 
sanimar os criadores, E isso so 

«O Estado de S. Paulo» 
  

O mais perfeito serviço tele graphico da im- 
prensa brasileira 

  
ASSIGNATURA: 

Rs. 
Desta data até 31 de dezembro de 1935: 

608000 
PROCURE O AGENTE: 

Benedicio Gomes dos Santos — PRAÇA MOREIRA CESAR, 4 
  

queiros. 
  

José Olympio 

Registro Civil e de Casamentos 
deste municipio de Espirito Santo 
do Pinhal, Estado de São Paulo, 
etc, 

Faz saber que pretendem casar-se; 
Roberto Marcondes Rocha e Maria 

America França. 

teira, professora “publica, nascida n 
a 

Os contrahentes exhibiram os do- 
go Civil 

aço publico e se 
alguem souber de algum impedimen- 
to accuse-o para os lins de direito. 

Espirito Santo do Pinhal, 20 de No-: 
vembro de 1934, 

Olficial subs: 
José Olympio Teixeira Junior 
e faço 

PRINCIPAES CAUSAS DE INSUCESSO 
DA CRIAÇÃO DE PORCOS 

  

das as classes da população bra- 
Sileira renderam h de 
afeição a Portugal, desde o pre- 
sidente sr. Getulio Vargas, 08 
membros do governo, academi- 
cos, professores, magistrados, 
emtfim todo o povo brasileiro que 
acclamava Portugal. Não se pó- 
de mais falar de nativismos». 

O cardeal rematou com estas 
palavras 

«Brasil! Oh! Irmão querido 
Tens a nossa alma. Esse dia foi 
“verdadeiramento glorioso para 
Portugal. A unanimidade, provi- 
nha do coração».—(H.) 2 

A industria da avicul- 

tura 

- A criação de aves é uma gran- 
de fonte de rigueza, que, infe- 
lizmente, não está suficiento- 
mente desenvolvida em nosso 
País, A Inglaterra, no anno de 

i 

1933, produziu nada monos de 
44 milhões do sterlinos ..... 

44.000.000) ou sejam mais de 
000.000 00) 

No mesmo 
Unidos pro-| 

1 do- 
“Mais| 

o) 

t 

t 

  

   

  

EI 

    tia é maior do que a divid       
    

A criação de porcos é bastan- 
te lucrativa, mas é preciso que 
o criador entenda um ponco do 
assunto ou quando não, so junte 
a quem dele entenda, 

Muitos fazendeiros têm ás ve- 
zes entusiasmo pela criação de 
porcos, mas, depois desanimam 
evido aos pessimos resultados 

obtidos, chegando muitos à a- 
bandonar esso ramo da indus- 
tria animal, 

Cincoenta por cento dos que 
fracassam nessa industria de- 
vom o desastro a duas causas 
principaes : 

1.o—logares improprios. 
2.0-falta de higiene. 
O porco transforma rapida- 

mento os alimentos em carne e 
banha, mas é tambem um devo- 
rador exigente o incansavel, Por 
isso quem so propõe a cria-los 

ou engorda-los deve possuir ali- 
mentação propria om grande 
quantidade, 

O milho, a alfata, o cará, E 
mandioca, o inhame, a batata 
dôce e a abobora são os elemen-| 
os basicos para a disposição de 
uma bôa ração, sendo preciso 
a na fazenda em quantida- 

“proporcional    ) ao rebanho que 
queira criar, a 

Teixeira, Official do 

Notas para jornais 

Coni 

Visitas de higiene 
CÃO 
“       

ações big: 

A primeira condição para re- 
sultados na criação de porcos é 
a escolha de bôus terras. Feito 
isto deve-se localizar os chi- 

Muitos criadores pensam que 
O porco para ser gordo deve ser 
sujo, amigo inseparavel do bre- 
jo que procura para se esfregar 
e fuçar o barro é por esse moti- 
vo localizam os chiqueiros nos 
terrenos baixos inundados e cor- 
tidos de ribeirões. 

A vordado porém é que os 
porcos são asseados, gostam de 
tomar banho em agua limpa e só 
na falta desta procuram brejos. 
Devemos portanto agoitar os 

brejos limpos ás margens dos ri- 
s | beirões ou melhor ainda, cons- 
- | truir chiqueiros em logares altos. 

Outro inimigo dos criadores 
novatos é a falta de higiene e 
profilaxia. Kº preciso ter em cou- 
ta a possibilidade do apareci- 
mento de molestias contagiosas 
como a peste suina (batedeira) é 
pneumonia, que são as que mais 
estragos fazem entre os leitões, 

Apresentando-se um caso des- 
te, deve ser examinado imedia- 
tamente o animal doente, 

Sistematicamente deve-se va- 
cinar os animais contra estas 
molestias empregando as vaci- 
nas especificas preparadas pelo 
Laboratorio Raul Leite. 

Descoberta uma dessas moles- 
tias, deve-se fazer immediata- 
mente'o tratamento com as in- 
jeções de KUROS. 

pi a 

POSTO DE HIGIENE 

RESUMOS DOS TRABALHOS REA- 
LIZADOS PELO POSTO DE HIGIE- 
NE DESTA CIDADE Dj 
O MÊS DE OUTUBRO DE 1934: 

Ambulatorios : 
Higiene infantil—Crianças ma- 

triculadas e examinadas 
Higiene escolar—Alunos exa- 
minados 

Sililis—Injeções aplicadas 3% 
Impaludismo—Medicações dadas 50 
Receitas fornecidas 
Verminôse—Medicações dadas 

Educação & Propaganda Sanltarias : 

arigas originais publicados 
erencias do Mei 

Palestras da visitadora 

3 
6 

ico 2 
29 

pré-natal 1 
infantil 76 
pré-escolar 53 

olar 179 
1 64 gera 

Policiamento sanitario 
Inspeções domiciliarias 1760 
Nocividades verificadas 76 
Nocividades removidas 58 
[Focos de mosquitos encontrados 18 
Indice estegomico 0,4 

- € - culicidiano 0,5 

“ larvari . 05 
“Inp.a estabelecimentos edad 190 
Fiscalização sobre generos al am 

Inlimações entregues 22 

izadas 

URANTE 

A criação de porcos deve ser 
onsiderada como o complemen- 

to das culturas agricolas, isto é, 
como sendo um meio mais rapi- 
do de transformar (as colheitas, 
em carne e toucinho, artigos de 
mais facil transporte e venda 
nos grandes centros consumi- 

a 
d
o
 q
 

58 
201   

   o]. 
O 

  

Est. industriais higienizados 
é de generos alimentícios hi- 
gienizados 

Doenças contagiosas notificadas 

    
    
      

      

     
      
   

  

  
rio federal, estadual ou. 

é empregado publico, 
Faz-so necessario or 

uma tabella de venci 

existentes. Não serão ig 
ra cidades de vida ditfei 
Mas devem guardar uma. 
proporção. 

A Constituinte, com . 
lançará as bases do Cod 
Funccionario Publico 

      

           

     

      

   

        

   

   
    

   

  

ser por essa fórma-—co! 
de admissão. Dosse mod 
lhorará, cada vez mais 0 
cionalismo municipal. 

As garantias serão 

  

Grupo tifico-paratifico 1 
Dilteria 1 
Disenteria 9 
Outras doenças i 
Visitas de vigilancia 6 
Imunizações contra a variola 63 

Se Ss O AUTO: 1 
e “a disenteria 9 
« “ “ diltori 2 

Tubos com linio ca 
distribuidos 2 

Outros serviços : 
Requerimentos despachados 5 
Plantas de construcção examina- 

as 6 
Atestados expedidos para diver- 

fins 9, 
Visitas ao matadouro 2 

Laboratorio 
Exames de Iézes efetuados 
utros exames 

Estatistica 
Na zona urbana No zona rural 

Casamentos 1 

140 
18 

Nascimentos 17 UlerA 
Nati-mortos 
Obitos de0 a 1 ano 7 19 

bitos por doen- 

as infec, El 1 
Total geral de obi- 

tos 37 
Espirito Santo do Pinhal, 13 de 

Novembro de 1934, 
Visto: 

   

  

   

   
    esse remodelação 
mos a lucrar, porquo 08 
     
   
   

  

auxiliares permanentes, 
truidos e conscientes do | 
brigações, Não serão ma 
vidores occasionaos das. 
miações partidarias, Não 
eimples cabos eleitoraes di 
daquelle prócor, como al! 
em muitas cidades. Só 
cargo que, pensamos, « 
da confiança do prefeito 
secretário, que, facultativ 
te, poderá ser escolhido é: E : E 

    

  

  
     
       

    

       

  

   
     

    

  (o) liar 
Dr. Paulino de Filippi 

india rr ereta 

Organização Municipal 
(De um Observador Politico) 

Vae reunir-se, agora, em de- 
zembro, nesta Capital, o Con- 
gresso das Municipalidades do 
Ústado. 
Nada mais util que esse en- 

contro dos prefeitos de todos 
os municipios paulistas. Varios 
São os assumptos quo precisam 
ser — amplamento debatidos. 
A nova Constituição, como ge 
sabe, determina a collaboração 
dos municipios com o Estado e 
a União, no solução de varios 
problemas, como o da instruc- 
ção o assistencia. Para o ensi- 
no, a Carta do 16 de Juibo exi- 
ge a contribuição de 10 % das 
rendas municipaes, Como será 
applicada essa quota? Em ce- 
colas nocturnas? Em pequenos 
cursos prolissionaes ? 

Um outro ponto, para o qual, 
nos permittimos chamar a at-! 
tenção do Congresso, é o que 
diz respeito ao funccionalismo 
das prefeituras. Segundo os Es-|i 

  ios, 
Volte o Congresso da 

cipalidades suas vistas 
organização burocratica 

feituras, proparando um 
lho quo sirva como suge: 
ra a Constituinte Estad 

Reputamos esso probl 
funccionalismo municipa 
maxima importancia pá! 
perfeicoamento da noss: 

na administrativa. 
Pensem nisso os srs. P 
(Da «Folha da Manhã 

é ereto 
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Missa 

A Congregação 
na Parochial manda 
no proximo domin 
horas, u'a missa pi 
ção dos congregados 
idos. Er 

  

      

             

      
gação espera o mail 
mero possivel de: 
nos para assistir a €: 

es mer 

   

     

     

   

      

     
     

         
    

  

    

         
      

   

  

          
    

   

   

    

      

     


